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Ritmos de trabalho e aprendizagem lentos;

Lacunas e dificuldades em alguns alunos para acompanhar o ritmo global da 

turma; 

Dificuldades no cálculo mental, técnicas de cálculo, composição e 

decomposição de números e compreensão de conteúdos;

Assiduidade;

Desinteresse e alheamento pelo contexto escolar;

Dificuldades de atenção e concentração;

Imaturidade;

REFLEXÃO CRÍTICA DA REALIDADE

Descrição global, razões que justifiquem os resultados alcançados – 1º Ciclo
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Implementação de Planos de Acompanhamento Pedagógico;

Continuidade dos diversos desafios nas áreas de Matemática e Português;

Acompanhamento individualizado dos alunos;

Pedagogia diferenciada dentro da sala de aula;

Pedagogia dos processos afetivos;

Redução do número de alunos por turma;

Estratégias de remediação dos pontos débeis e/ou de reforço dos pontos 

fortes – 1º ciclo
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Apelo frequente à persistência no trabalho;

Aprendizagem Cooperativa na sala de aula;

Estratégias de Recuperação em contexto extra aula /Contexto Familiar, 

controlar a assiduidade do educando; 

Continuar com o projeto «Turma Mais»; 

Mais horas de Apoio Educativo aos alunos com dificuldades de 

aprendizagem;

Reforçar a comunicação com os encarregado de educação com vista a 

aumentar a assiduidade dos alunos que apresentam absentismo.

Estratégias de remediação dos pontos débeis e/ou de reforço dos pontos 

fortes – 1º ciclo
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Alunos com comportamentos que perturbam o decorrer das aulas e 

inviabilizam o sucesso próprio e da turma;

Raramente se fazem acompanhar de qualquer material para a sala de 

aula;

Falta de persistência no trabalho;

Assiduidade, falta de pontualidade, falta de material;

REFLEXÃO CRÍTICA DA REALIDADE

Descrição global, razões que justifiquem os resultados alcançados – 2º/3º Ciclos
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Dificuldades de interpretação e de compreensão, expressão oral, pobreza 

vocabular e ausência de conhecimentos gramaticais basilares;

Interesses divergentes dos escolares;

Falta de pré-requisitos, nomeadamente, na realização de cálculos simples;

Falta de cooperação por parte dos Encarregados de Educação;

REFLEXÃO CRÍTICA DA REALIDADE

Descrição global, razões que justifiquem os resultados alcançados – 2º/3º Ciclos
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No início da aula, uma rápida revisão dos conteúdos lecionados na aula 

anterior;

Solicitação do envolvimento/responsabilização dos encarregados de 

educação;

Continuar a ser incisivos e rigorosos no cumprimento de regras de 

comportamento;

Estratégias de remediação dos pontos débeis e/ou de reforço dos pontos 

fortes – 2º e 3º ciclos



23 NÚCLEO DE AVALIAÇÃO INTERNA

Sensibilizar os alunos para a importância da vida escolar no seu  futuro 

profissional;

Valorizar os pontos fortes do aluno;

Continuar a verificar o cumprimento de tarefas;

Realizar atividades de diagnose e retomar os conteúdos não adquiridos nos 

anos ou unidades anteriores;

Reforçar das atividades práticas;

Responsabilizar os encarregados de educação no controlo das tarefas dos 

seus educandos;

Estratégias de remediação dos pontos débeis e/ou de reforço dos pontos 

fortes – 2º  e 3º ciclos
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Oficinas de escrita, aos pares;

Definir conteúdos e metas estruturantes;

Utilizar o correio eletrónico da turma;

Diversificar o uso de materiais didáticos - livro, quadro, projetor, software 

educativo;

Apresentar propostas de trabalho que contenham uma vertente lúdica para que 

os alunos se sintam mais motivados;

Proporcionar aos alunos percursos diferenciados através de cursos 

profissionais e tecnológicos;

Estratégias de remediação dos pontos débeis e/ou de reforço dos pontos 

fortes – 2º e 3º ciclos
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-Que os representantes de disciplina e coordenadores de departamento, junto 

dos seus pares, afiram periodicamente a evolução dos resultados na sua 

disciplina;

- Que os docentes procedam a uma diagnose rigorosa para se adotarem

medidas e  estratégias de promoção de aprendizagens efetivas;

- Que os professores onde os resultados estejam aquém do esperado 

solicitem colaboração junto dos conselhos de turma, do departamento e da 

direção;

- Que os conselhos de turma cujos resultados do sucesso académico sejam 

baixos reúnam periodicamente para aferir e redefinir as práticas 

implementadas.

Recomendações
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FIM


